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RESUMO 

 

              Nos dias atuais, com os avanços tecnológicos, nos dispomos de mais 

ferramentas para o processo de aprendizagem no ensino da Matemática, tais 

como os Softwares Geogebra, Graphmatica, Maxima, entre outros. 

              O que propomos neste trabalho é a utilização do Software Microsoft 

Excel no Ensino da Matemática Financeira.   

              Para isto, foi feito um levantamento de conteúdos propostos para o 

ensino da Matemática Financeira e as funções oferecidas pelo Excel que podem 

ser usadas para o processo de ensino-aprendizagem.  

              Almeja-se assim, que este trabalho possa contribuir de forma reflexiva 

e ativa na prática pedagógica no referido cenário, e melhore a aproximação e o 

desempenho desses estudantes no que tange o estudo da Matemática e das 

Tecnologias Educacionais. 

Palavras-chave: Matemática. Tecnologia Educacional. Excel. 
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ABSTRACT 

 

   Nowadays, with technological advances, we have more tools for the 

learning process in the teaching of Mathematics, such as the Geogebra, 

Graphmatica, Maxima softwares, among others. 

              What we propose in this work is the use of Microsoft Excel Software in 

the Teaching of Financial Mathematics. 

For this, we carried out a survey of contents proposed for the teaching of 

Financial Mathematics and the functions offered by Excel that can be used for 

the teaching-learning process. 

              It is aimed, therefore, that this work can contribute in a reflexive and 

active way in the pedagogical practice in the referred scenario, and improve the 

approach and the performance of these students regarding the study of 

Mathematics and Educational Technologies. 

Keywords: Mathematics. Educational technology. Excel. 
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CAPÍTULO 1 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

               O mundo evoluiu bastante, no que se refere às tecnologias. Os alunos de hoje 

podem e devem utilizar essas tecnologias como, por exemplo, o aplicativo MicroSoft 

Excel a seu favor, no processo de ensino-aprendizagem.  Em especial na Matemática 

Financeira, com suas variadas fórmulas: porcentagem, juros simples e compostos, 

cálculos de financiamentos (métodos Price e SAC, dentre outros). 

               O uso da planilha do Excel no ensino da Matemática Financeira, pode levar o 

estudante a ter mais domínio com as fórmulas evitando os cansativos cálculos e assim 

oportunizar o raciocínio, a criatividade e a interpretação. 

               O computador, fruto da revolução tecnológica dos últimos tempos, constitui 

uma importante ferramenta de auxílio na prática pedagógica docente que almeja 

realizar e inovar em seus métodos de ensino (PACHECO e BARROS, 2016). 

               Em particular no ensino da Matemática Financeira, a aplicação das fórmulas 

no referido aplicativo, obtém-se algo atrativo e prático para os estudantes. Além de ser 

uma oportunidade para os alunos conhecerem novas ferramentas. Proporcionando 

uma aprendizagem não só do abstrato, mas também de algo útil para o mercado de 

trabalho que este cidadão vai se deparar no futuro. 

               Nessa perspectiva, diante da necessidade dos alunos de recursos capazes 

de subsidiar no processo de ensino-aprendizagem é que apresentaremos essa 

ferramenta que é o Excel, com suas fantásticas planilhas eletrônicas. 

               Para tanto, foram delineados os seguintes objetivos específicos: apresentar a 

parte teórica da matemática financeira, como, Juros Simples e Compostos, sistemas 

financeiros Price e SAC, seguidos de exemplos práticos.  Em seguida, com este 

conteúdo, construiremos calculadoras, utilizando as planilhas eletrônicas. 
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               No Capítulo 2, faremos uma breve abordagem sobre a História da 

Matemática Financeira: os primeiros textos populares de aritmética, os primeiros juros 

e impostos que se têm notícias.  

               No Capítulo 3, trataremos os Juros Simples, definindo-o, apresentando 

fórmulas e exemplificando-o.  

               Em seguida, no Capítulo 4, definiremos Juros Compostos, taxas equivalente, 

nominal ou aparente e taxa efetiva, seguido de exemplos práticos.  

               Na continuação, no Capítulo 5, abordaremos sobre Sistema de Amortização 

Constante (SAC), o qual é comumente utilizado em financiamento de habitação, 

também daremos exemplos práticos.  

               No Capítulo 6, definiremos Sistema de Amortização Francês (Price ou SAF), 

o qual é comumente utilizado em empréstimos bancários.   

Seguindo, no Capítulo 7, conceituaremos Planilha Eletrônica, apresentando seus 

componentes.  

               No Capítulo 8, apresentaremos e ensinaremos sobre automatização de 

planilhas do Excel, na qual envolve a criação de códigos para interagir com o Excel e 

executar tarefas automaticamente.  

               Por fim, no Capítulo 9, faremos as nossas considerações finais. 
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CAPÍTULO 2 

 

2 UMA BREVE HISTÓRIA DA MATEMÁTICA FINANCEIRA 

               Como consequência do interesse pela educação e do crescimento enorme da 

atividade comercial no Renascimento, começaram a aparecer muitos textos populares 

de aritmética. Três centenas desses livros foram impressos na Europa antes do século 

XVII. Essas obras eram de dois tipos, basicamente aquelas escritas em latim por 

intelectuais de formação clássica, muitas vezes ligados a escolas da igreja, e outras 

escritas no vernáculo por professores práticos interessados em preparar jovens para 

carreiras comerciais.  

               A mais antiga aritmética impressa é a anônima e hoje extremamente rara 

Aritmética de Treviso, publicada em 1478 na cidade de Treviso. Trata-se de uma 

aritmética amplamente comercial, dedicada a explicar a escrita dos números, a efetuar 

cálculos com eles e que contém aplicações envolvendo sociedades e escambo. Como 

os "algoritmos" iniciais do século XIV, ela também inclui questões recreativas. Foi o 

primeiro livro de matemática a ser impresso no mundo ocidental. (PITON-

GONÇALVES, 2005) 

               Bem mais influente na Itália que a Aritmética de Treviso foi a aritmética 

comercial escrita por Piero Borghi. Esse trabalho altamente útil foi publicado em Veneza 

em 1484 e alcançou pelo menos dezessete edições, a última de 1557. Em 1491 foi 

publicada em Florença uma aritmética menos importante, de autoria de Filippo Calandri, 

porém interessante para nós pelo fato de conter o primeiro exemplo impresso do 

moderno processo de divisão e também os primeiros problemas ilustrados a 

aparecerem na Itália. (PITON-GONÇALVES, 2005). 

 

2.1 Os Juros e os Impostos  

               Os juros e os impostos existem desde os primeiros registros de civilizações. 

Um dos primeiros indícios apareceram na Babilônia, por volta de 2000 a.C. Nas 

citações mais antigas, os juros eram pagos pelo uso de sementes ou outras 
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conveniências emprestadas, tais como outros bens. Muitas das práticas existentes 

originaram-se dos antigos costumes de empréstimo e devolução de sementes e de 

outros produtos agrícolas. (PITON-GONÇALVES, 2005). 

               A História também revela que a ideia de juro estava tão bem estabelecida que 

data-se uma firma de banqueiros internacionais em 575 a.C., com os escritórios 

centrais na Babilônia. Sua renda era proveniente das altas taxas de juros cobradas pelo 

uso de seu dinheiro para o financiamento do comércio internacional.  

               O juro não é apenas uma das nossas mais antigas aplicações da matemática 

financeira e economia, mas também seus usos sofreram poucas mudanças através dos 

tempos. Como em todas as instituições que tem existido por milhares de anos, algumas 

das práticas relativas aos juros têm sido modicadas para satisfazerem às exigências 

posteriores. Mas alguns dos antigos costumes ainda persistem, de tal modo que o seu 

uso, nos dias atuais, ainda os envolve.  

               Entretanto, devemos lembrar que todas as antigas práticas que ainda 

persistem foram inteiramente “lógicas” no tempo de sua origem. Por exemplo, quando 

as sementes eram emprestadas para a semeadura de uma certa área, era lógico 

esperar o pagamento na próxima colheita no prazo de um ano. Assim, o cálculo de juros 

em uma base anual era mais razoável tão quanto o estabelecimento de juros 

compostos para o financiamento das antigas viagens comerciais. Essas não poderiam 

ser concluídas em um ano. Conforme a necessidade de cada época e período da 

história, foi se criando novas formas de se trabalhar com a relação tempo e juros 

(semestral, bimestral, diário, etc.).  

               Há tábuas nas coleções de Berlirn, de Yale e do Louvre que contêm 

problemas sobre juros compostos e há algumas tábuas em Istambul que resolviam 

algumas equações exponenciais. Por exemplo, em uma tábua do Louvre (cerca de 

1700 a.C.) há o seguinte problema: “por quanto tempo deve-se aplicar uma certa soma 

de dinheiro a juros compostos anuais de 20% para que ela dobre?” (PITON-

GONÇALVES, 2005). 
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CAPÍTULO 3 

 

3 PLANILHA ELETRÔNICA (EXCEL) 

         Planilha eletrônica, ou seja, o Excel ou Calc (LibreOffice), são softweres de 

computador que utiliza tabelas para realização de cálculos ou apresentação 

de dados. Cada tabela é formada por uma grade composta de linhas e colunas. 

O nome eletrônica se deve à sua implementação por meio de programas de 

computador. Para identificarmos uma célula, normalmente utilizamos o nome da 

coluna seguido do nome da linha. Por exemplo, se tomarmos a coluna de nome 

A e a linha de número 10, neste cruzamento teremos a célula A10. As planilhas 

são utilizadas principalmente para aplicações financeiras e pequenos bancos de 

dados. 

 

3.1 Componentes de uma Planilha Eletrônica 

3.1.2 Célula 

O elemento indicado pelo cruzamento entre uma linha e uma coluna chama-

se célula. Células são o componente elementar de uma planilha eletrônica. Toda 

a informação, como valores e fórmulas, deve ser colocada em alguma célula 

para poder ser utilizada. 

Quadro 1 - Mostra a célula no Excel 

 

                Fonte: Dados primários 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa_de_computador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa_de_computador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tabela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dados
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9lula
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9lula
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3.1.3 Valores 

Valores numéricos (números, data e hora), textuais e fórmulas (expressões e 

funções). 

3.1.4 Fórmula 

Uma fórmula algébrica define como deve ser calculado o valor de uma 

célula de uma planilha eletrônica. O conceito de fórmula, que é basicamente o 

conceito elementar de fórmula matemática, é que dá as planilhas eletrônicas seu 

principal motivo de existência. 

          As fórmulas podem ser fórmulas aritméticas ou mais avançadas, usando 

funções internas da planilha. Essas funções oferecem desde mecanismos de 

simplificação da construção de fórmulas (como a função SOMA, que admite 

conjuntos de células como parâmetros) até funções matemáticas ou estatísticas 

bastante complexas. 

          Atualmente as planilhas eletrônicas ainda permitem que o usuário defina 

suas próprias fórmulas, usando para isso uma linguagem de programação, como 

VisualBasic for Applications no caso do Microsoft Excel. 

          Um exemplo de fórmula é "=A1+A2+A3+A4+A5", que pode ser substituída 

pela função"=SOMA(A1:A5)", que é mais prático de usar. 

           Há outras maneiras de se executar as fórmulas, no Excel uma soma pode 

ser feita através de seleção, e usar a ferramenta, identificada pela letra grega 

SIGMA  ∑ . 

 

3.1.5 Testes Lógicos 

São testes que retornam valores do tipo VERDADEIRO, FALSO ou uma condição pré-

estabelecida, comumente se usa a fórmula com os conectivos SE, E e OU. 

Exemplos: 1) Digamos que a célula A1=10. Seja a fórmula  =A1>15. Ela retornará 

como resultado FALSO, pois 10<15; 

   2) Digamos que a célula A1=100 e B1=200. Seja a fórmula 

=SE(E(A1>50;B1>100);”Meta Atingida”;”Meta Não Atingida”), que significa: Se A1 for 
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maior que 50 e B1 for maior que 100 então retornar “Meta Atingida”, caso contrário 

“Meta Não Atingida”. Como as duas condições são satisfeitas, terá como resultado 

“Meta Atingida”. 

  3) Digamos que a célula A1=100 e B1=200. Seja a fórmula 

=SE(OU(A1>50;B1<100);”Meta Atingida”;”Meta Não Atingida”), que significa: Se A1 for 

maior que 50 ou B1 for menor que 100 então retornar “Meta Atingida”, caso contrário 

“Meta Não Atingida”. Como pelo menos uma das duas condições foi satisfeita, terá 

como resultado “Meta Atingida”. 

 

3.2 Tela do Excel 

Conhecendo a tela inicial do softwere Excel, juntamente com a apresentação de suas 

ferramentas básicas 

Quadro 2 - Mostra a tela do Excel 

 

Fonte: Dados primários 
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3.3 Conceitos básicos 

           Vejamos os operadores utilizados na construção de fórmulas  

 

3.3.1 Operadores 

Para construir as fórmulas do Excel, primeiro precisa-se conhecer os 

operadores matemáticos e de igualdade, conforme demonstrado no ‘Quadro 3’. 

 

 

 

Quadro 3 - Tabela com os operadores do Excel 

 

              Fonte: Dados primários 
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CAPÍTULO 4 

 

4 JUROS SIMPLES 

               O juros simples é calculado com base em um valor fixado chamado de capital 

inicial. Trata-se de uma porcentagem do capital inicial aplicada durante determinado 

tempo. A principal característica do juros simples é que o valor não se altera no decorrer 

dos meses. 

 

4.1 Fórmula do juros simples 

        A fórmula do juros simples é dada por: 

 

𝒋 = 𝑪. 𝒊. 𝒕 

 

Onde: 

j = juros simples 

C = capital 

i = taxa percentual 

t = tempo 

 

  Como corolário desta expressão, temos a fórmula do montante que é a soma 

do principal com os juros:  

𝑀 = 𝐶 + 𝑗 => 𝑀 = 𝐶 + 𝐶. 𝑖. 𝑡 =>   𝑴 = 𝑪(𝟏 + 𝒊. 𝒕) 

 

Atividade 1: Quanto renderia de juros R$ 100 aplicados durante 12 meses, a 1% ao 

mês no regime de juros simples?  

j = ?  
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C = R$ 100  

i = 1% ou 0,01 a.m (ao mês) 

t = 12 meses 

Quadro 4 - Exemplo de cálculo da Atividade 1 no Excel 

 

 Fonte: Dados primários 

 

Resposta: Renderia R$ 12,00 

 

Atividade 2: Qual o valor do montante do item (1)? 

 

Quadro 5 - Exemplo de cálculo da Atividade 2 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta: Renderia R$ 112,00 
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4.2 Taxas Proporcionais 

               Duas (ou mais) taxas de juro simples são ditas proporcionais quando seus 

valores e seus respectivos períodos de tempo, reduzidos a uma mesma unidade, forem 

uma proporção. (PARENTE, 1996). 

 

Atividade 3: Calcular a taxa anual proporcional a:  

(a) 2% ao mês;  

(b) 20% ao bimestre. 

 Solução: a) 

Quadro 6 - Exemplo de cálculo da Atividade 3 letra (a) no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

Solução: b) 

 

Quadro 7 - Exemplo de cálculo da Atividade 3 letra (b) no Excel 

 

Fonte: Dados primários 
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CAPÍTULO 5 

 

5 JUROS COMPOSTOS 

  

               O regime de juros compostos é o mais comum no sistema financeiro e, 

portanto, o mais útil para cálculos de problemas do dia-a-dia. Os juros gerados a cada 

período são incorporados ao principal para o cálculo dos juros do período seguinte. 

Matematicamente, o cálculo a juros compostos é conhecido por cálculo exponencial de 

juros. (BRANCO, 2002). 

   

5.1 Fórmulas de Juros Compostos 

  

         Cálculo do valor do juro em capitalização composta 

 

𝑱 = 𝑪[(𝟏 + 𝒊)𝒕 − 𝟏]  ou  𝑱 = 𝑴[𝟏 − (𝟏 + 𝒊)−𝒕] 

 

 Onde: 

J = juros compostos 

C = capital (valor presente) 

i = taxa percentual 

t = tempo 

M = montante (valor futuro) 

 

Cálculo do montante (valor futuro) em capitalização composta 

 

𝑴 = 𝑪(𝟏 + 𝒊)𝒕 

          

Cálculo do capital (valor presente) em capitalização composta 

 

𝑪 = 𝑴(𝟏 + 𝒊)−𝒕 ou  𝑪 =
𝑴

(𝟏+𝒊)𝒕
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             Cálculo da taxa de juros em capitalização composta 

 

𝒊 = (
𝑴

𝐂
)

𝟏
𝐭

− 𝟏 

 

 

               Cálculo do período de aplicação em capitalização composta 

 

Como      𝑴 = 𝑪(𝟏 + 𝒊)𝒕      então: 

 

(1 + 𝑖)𝑡 = (
𝑀

𝐶
)   =>  𝑙𝑜𝑔(1 + 𝑖)𝑡 = 𝑙𝑜𝑔 (

𝑀

𝐶
)   => 𝑡. 𝑙𝑜𝑔(1 + 𝑖) = 𝑙𝑜𝑔 (

𝑀

𝐶
) 

 

Portanto, 

𝒕 = 
𝒍𝒐𝒈(

𝑴

𝑪
)

 𝒍𝒐𝒈(𝟏+𝒊)
 

 

 

Atividade 4: Quanto uma pessoa deve aplicar hoje, para ter acumulado um montante 

de R$ 100.000,00 daqui a 12 meses, a uma taxa de juros compostos de 2% ao mês? 

  

Solução: 

𝐶 = 𝑀(1 + 𝑖)−𝑡 

𝐶 = 100.000(1 + 0,02)−12 

𝐶 = 100.000(1,02)−12 

𝐶 = 100.000.0,7884932 

𝐶 = 78.849,32 

 

No excel: 
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Quadro 8 - Exemplo de cálculo da Atividade 4 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta:   R$ 78.849,32 

 

  

Atividade 5: Qual o valor de resgate relativo à aplicação de um capital de R$ 

500.000,00, por 18 meses, à taxa de juros compostos de 10% ao mês? 

  

Solução: 

𝑀 = 𝐶(1 + 𝑖)𝑡 

𝑀 = 500.000(1 + 0,1)18 

𝑀 = 500.000(1,1)18 

𝑀 = 500000.5,559917 

𝑀 = 2.779.658,66 

No Excel: 

Quadro 9 - Exemplo de cálculo da Atividade 5 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta: O valor do resgate será de R$ 2.779.958,66 
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Atividade 6: Um capital de R$ 2.500,00 foi aplicado a juros compostos durante quatro 

meses, produzindo um montante de R$ 3.500,00. Qual a taxa mensal de juros? 

  

Solução: 

𝑖 = (
𝑀

C
)

1
t

− 1 

𝑖 = (
3.500

2.500
)

1
4

− 1 

𝑖 = (1,4)0,25 − 1 

𝑖 = 1,087757 − 1 

𝑖 = 0,087757 

𝑖 = 8,78% 𝑎. 𝑚. 

 

No Excel: 

 

Quadro 10 - Exemplo de cálculo da Atividade 6 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta: a taxa mensal de juros é de 8,78% 

  

Atividade 7: Durante quanto tempo um capital de R$ 1.000,00 deve ser aplicado a juros 

compostos à taxa de 10% a.a. para resultar em um montante de R$ 1.610,51? 

Solução: 

𝑡 = 
𝑙𝑜𝑔(

𝑀

C
)

 𝑙𝑜𝑔(1+𝑖)
 =  

𝑙𝑜𝑔(
1.610,51

1.000
)

 𝑙𝑜𝑔(1+0,1)
 = 

𝑙𝑜𝑔(1,61051)

 𝑙𝑜𝑔(1,1)
 = 

0,476551

 0,095310
 = 5 

 

No Excel: 
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Quadro 11 - Exemplo de cálculo da Atividade 7 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta: durante 5 anos 

  

Atividade 8: Determinar os juros produzidos por um capital de R$ 1.000,00, aplicado a 

juros compostos de 10% ao semestre, capitalizado semestralmente, durante 1 ano e 

seis meses. 

  

Solução: 

𝐽 = 𝐶[(1 + 𝑖)𝑡 − 1] = 1000[(1 + 0,1)3 − 1] = 1000[(1,1)3 − 1] = 

= 1000(1,331 − 1) = 1000(0,331) = 𝟑𝟑𝟏, 𝟎𝟎 

 

No Excel: 

 

Quadro 12 - Exemplo de cálculo da Atividade 8 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta: R$ 331,00 de juros 
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5.2 Taxas Equivalentes  

  

               Duas taxas são consideradas equivalentes, a juros compostos, se aplicadas 

sobre um mesmo capital, por um período equivalente de tempo, gerando montantes 

iguais. (SHINODA, 1998). 

               No sistema de capitalização composta, ao contrário do que acontece no 

sistema de capitalização simples, duas taxas equivalentes não são necessariamente 

proporcionais entre si. 

               Daí a necessidade de obtermos uma relação que nos permita calcular a taxa 

equivalente, num certo período de tempo, a uma dada taxa de juro composto. 

(PARENTE, 1996). 

   

Fórmula. 

𝒊2 = (𝟏 + 𝒊1)
𝒏2
𝒏1 − 𝟏 

 

Sendo: 

i1 = taxa conhecida 

i2 = taxa desconhecida ou procurada 

n1 = período relativo à taxa conhecida 

n2 = período relativo à taxa desconhecida ou procurada 

   

Atividade 9: Qual a taxa anual equivalente a 5% ao mês? 

 Solução: 

  

𝑖2 = (1 + 𝑖1)
𝑛2
𝑛1 − 1 = (1 + 0,05)

12
1 − 1 = (1,05)12 − 1 = 1,795856 − 1      =

0,795856  = 79,59% 

 

No Excel: 
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Quadro 13 - Exemplo de cálculo da Atividade 9 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta: 79,59% a.a. 

 

Atividade 10: Qual a taxa mensal equivalente a 200% ao ano? 

  

Solução: 

𝑖2 = (1 + 𝑖1)
𝑛2
𝑛1 − 1 = (1 + 2)

1
12 − 1 = (3)0,083333 − 1 = 1,09587269 − 1 

        = 0,09587269 = 𝟗, 𝟓𝟗% 

 

No Excel: 

Quadro 14 - Exemplo de cálculo da Atividade 10 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta: 9,56% a.m. 
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5.3 Taxa Nominal ou Aparente e Taxa Efetiva 

  

               Existem algumas situações em que a taxa utilizada na operação não coincide 

com o período de capitalização. Por exemplo, aplica-se R$ 1.000,00 a juros compostos 

por três meses à taxa de 70% ao ano, capitalizados mensalmente.  

               Note que, apesar da taxa ser expressa em termos anuais, a capitalização se 

dá em termos mensais. Isto implica estarmos utilizando uma taxa nominal anual 

quando, efetivamente, a remuneração do capital se dá em termos mensais. Para tanto, 

faz-se necessária a distinção entre taxa nominal e taxa efetiva (TEIXEIRA, 1998). 

             Taxa nominal: é aquela cuja unidade do período a que se refere não coincide 

com a unidade do período de capitalização. 

             Taxa Efetiva: é aquela que efetivamente grava uma operação financeira. 

                Dada uma taxa de juros nominal procede-se, para o cálculo da respectiva taxa 

de juros efetiva, por convenção, de maneira igual a do sistema de capitalização simples, 

isto é, calcula-se a taxa proporcional à dada, relativa à unidade de tempo mencionada 

para a capitalização, e, posteriormente, apura-se exponencialmente a taxa efetiva à 

nominal. (TEIXEIRA, 1998). 

  

Fórmula 

  

Cálculo da taxa Efetiva 

if = (𝟏 +
𝒊

𝐤
)

𝒌

− 𝟏 

Onde: 

i = Taxa nominal  

if = Taxa efetiva  

k = Números de capitalizações para um período da taxa nominal  

  

Atividade 11: Qual a taxa efetiva relativa à taxa nominal de 24% a.a., capitalizada 

mensalmente? 

Neste caso, basta usar a formula  

if =
𝒊

𝒌
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Solução: 

if =
𝒊

𝒌
=

24%

12
= 2% 𝑎. 𝑚. 

 

No Excel: 

 

Quadro 15 - Exemplo de cálculo da Atividade 11 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta:  2% a.m. 

  

Atividade 12: Uma taxa nominal de 24% a.a. é capitalizada trimestralmente. Calcule a 

taxa efetiva anual. 

  

Solução: 

 

in = (𝟏 +
𝒊

𝐤
)

𝒌
− 𝟏 = (1 +

0,24

4
)

4

− 1 = (1 + 0,06)4 − 1 = (1,06)4 − 1 = 

   = 1,262477 − 1 = 0,262477 = 𝟐𝟔, 𝟐𝟓% 𝒂. 𝒂. 

 

 

No Excel: 
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Quadro 16 - Exemplo de cálculo da Atividade 12 no Excel 

 

Fonte: Dados primários 

 

Resposta: 26,25% a.a. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



35 
 

CAPÍTULO 6 

 

6 SISTEMA DE AMORTIZAÇÃO 

 

O conceito de amortização diz respeito à redução do valor total de uma dívida através 

de pagamentos periódicos, caracterizando sua quitação. O valor das parcelas pode ser 

variado ou fixo, dependendo do modelo de amortização escolhida pelo mutuário — 

pessoa que pegou dinheiro emprestado da instituição financeira. 

 

6.1 Sistema de amortização constante (SAC)  

            Entre as inúmeras maneiras que existem para se amortizar o principal, o sistema 

de amortização constante (SAC) é um dos mais utilizados na prática. Tal sistema 

consiste em se fazer que todas as parcelas de AMORTIZAÇÃO sejam iguais. Assim, 

considerando um principal a ser amortizado em “n” parcelas, e supondo pagamento dos 

juros em todos os períodos. (HAZZAN, 2007). 

  

Fórmula:  

A =
𝑪

𝒏
 

Em que: 

A = valor da prestação 

C = valor a ser financiado (ou principal) 

n = período a ser financiado 

  

Atividade 13: Uma dívida de R$ 100.000,00, é paga com juros de 2% em 10 meses, 

pelo método SAC.  Construa a planilha de amortização. 

Solução:  Considere a Tabela abaixo, sendo R$ 100.000,00 o saldo devedor inicial; 
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Quadro 17 - atividade 13 no Excel, Tabela SAC sem valores 

 

                Fonte: Dados primários 

a) Na coluna “Amortização” preenchida com valores fixos de R$ 10.000,00  (R$ 100.000 

÷ 10 = 10.000,00); 

 

Quadro 18 - Resolução da atividade 13, valores da amortização 

 

                  Fonte: Dados primários 

 

b) Na coluna dos  “Juros”, na primeira prestação, terá R$ 100.000 x 2% = 

2.000,00. 

c) De um modo geral, o juro de cada parcela será determinado pelo produto entre 

o saldo devedor pela taxa de 2%; 
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Quadro 19 - Resolução da atividade 13, valores juros e saldo devedor 

 

                      Fonte: Dados primários 

 

d) Na coluna “Prestação”, corresponde a soma entre o Juros e a Amortização. 

 

Quadro 20 - Resolução da atividade 13, Tabela completa 

 

                      Fonte: Dados primários 

   

 

6.2 Sistema de Amortização Francês (PRICE ou SAF) 

  

         Neste sistema, as PRESTAÇÕES são iguais e periódicas, a partir do instante em 

que começam a ser pagas. 

            Assim, considerando um principal a ser pago nos instantes 1,2,3, .... n, a uma 

taxa de juros (expressa na unidade de tempo da periodicidade dos pagamentos), as 
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prestações sendo constantes constituem uma sequência uniforme em que cada 

parcela é indicada por R. (HAZZAN, 2007). 

   

Fórmula: 

𝑨 =
𝑷. 𝒊. (𝟏 + 𝒊)𝒏

[(𝟏 + 𝒊)𝒏 − 𝟏]
     ou 

 

𝑨 =
𝑷. 𝒊

[𝟏 − (𝟏 + 𝒊)−𝒏]
  

Onde: 

A = valor da prestação 

P = valor presente (valor do empréstimo) 

n = número de períodos 

i = taxa de juros 

 

 Atividade 14: Um empréstimo no valor de R$ 100.000,00 deve ser liquidado 

por meio do pagamento de cinco prestações iguais e mensais, vencendo a 

primeira, 30 dias após a data da contratação, por meio do sistema Francês de 

amortização.  

Sabendo-se que a taxa de juros compostos cobrada foi de 10% ao mês, pede-

se: 

i)   O valor das prestações a serem pagas; 

ii)   Construir uma tabela demonstrando o estado da dívida e o valor dos encargos 

e principal amortizado após o pagamento de cada prestação. 

  

Solução: 

i) Dados 

P = 100.000,00 

i = 10% = 0,10 a. m 

n = 5 
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A =? 

  

𝐴 =
100 000.0,10

[1 − (1 + 0,10)−5]
 =

10.000

[1 − (1,10)−5]
 =

10.000

[1 − 0,6209213 ]
 =

10.000

[0,379078 ]
  

   = 𝟐𝟔. 𝟑𝟕𝟗, 𝟕𝟓  

 

Resposta: o valor das prestações será de R$ 26.379,75 

  

 

 

 

ii) Planilha de Financiamento: Veja o Quadro 21 

 

         Quadro 21 - Atividade 14, Planilha de financiamento vazia 

 

         Fonte: Dados primários 

 

a) a coluna “n” indica o número de parcelas e a parcela “0” indica o 

momento do empréstimo; 

b) a coluna “Prestação” indica o valor de cada uma das parcelas, obtidas 

através da aplicação da fórmula: 

 

𝑨 =
𝑷.𝒊

[𝟏−(𝟏+𝒊)−𝒏]
 , 

 

que neste caso resulta em 26.379,75 reais cada; 
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c) a coluna “Juros” indica o valor do juro pago em cada parcela e é obtido 

através do produto entre o valor da dívida, no período, pela taxa de juro, 

como 

 

Quadro 22 - Planilha SAC de financiamento completa, no Excel  

 

Fonte: Dados primários 
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CAPÍTULO 7 

 

7 AUTOMATIZAÇÃO DE PLANILHAS DO EXCEL 

A automatização de planilhas do Excel envolve a criação de códigos para 

interagir com o Excel e executar tarefas automaticamente.  

Por exemplo, o Excel leva menos de um décimo de segundo para calcular uma 

planilha massiva inteira. São as operações manuais que atrasam esse processo. 

Por isso, é importante saber da existência de atalhos do Excel e como usá-los 

para combinar todas essas tarefas em uma única operação rápida. 

 

7.1 Calculadora dos Juros Simples no Excel 

 

7.1.1 Construção de calculadora Juros Simples 

a) Construir uma tabela, conforme Quadro 23 : 

 

Quadro 23 - Tabela de Juros Simples  

 

  Fonte: Dados primários 

b) Na célula E4 (coluna E, linha 4), digitar a fórmula:   

https://caetreinamentos.com.br/blog/excel/atalhos-excel/
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=SE(D4="";D7/(D5*D6);"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D4 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

D7/(D5*D6), caso contrário (;), deixar a célula (E4) vazia; 

c) Na célula E5 (coluna E, linha 5), digitar a fórmula:   

=SE(D5="";D7/(D4*D6);"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D5 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

D7/(D4*D6), caso contrário (;), deixar a célula (E5) vazia; 

d) Na célula E6 (coluna E, linha 6), digitar a fórmula:   

=SE(D6="";D7/(D4*D5);"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D6 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

D7/(D4*D5), caso contrário (;), deixar a célula (E6) vazia; 

e) Na célula E7 (coluna E, linha 7), digitar a fórmula:   

=SE(D7="";D4*D5*D6;"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D7 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

D4*D5*D6, caso contrário (;), deixar a célula (E7) vazia; 

Atividade 15: Quanto rendeu a quantia de R$ 10.000, aplicado a juros simples, com a 

taxa de 4% ao mês, no final de 1 ano e 7 meses? 

 

Dados: 

C = 10.000 

i = 4% a.m. (ao mês) 

n = 1 ano e 7 meses = 19 meses 
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Quadro 24 - Tabela de Juros Simples com valores 

 

Fonte: Dados primários 

 

 Observação: Inclui-se três valores na coluna “Dados” e o quarto aparecerá na 

coluna “Resultado”. 

Portanto, ao final de 19 meses rendeu R$ 7.600,00 de juros. 

7.2 Calculadora dos Juros Composto no Excel 

 

7.2.1 Construção de calculadora Juros Compostos 

 

a) Construir um tabela, conforme Quadro 25: 

 

Quadro 25 - Tabela de Juros Compostos sem valores 

 



44 
 

   Fonte: Dados primários 

b) Na célula E4 (coluna E, linha 4), digitar a fórmula:   

=SE(D4="";D7/((1+D5)^D6);"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D4 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

D7/((1+D5)^D6), caso contrário (;), deixar a célula (E4) vazia; 

c) Na célula E5 (coluna E, linha 5), digitar a fórmula:   

=SE(D5="";((D7/D4)^(1/D6))-1;"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D5 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

((D7/D4)^(1/D6))-1, caso contrário (;), deixar a célula (E5) vazia; 

d) Na célula E6 (coluna E, linha 6), digitar a fórmula:   

=SE(D6="";LOG(D7/D4;1+D5);"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D6 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

LOG(D7/D4;1+D5), caso contrário (;), deixar a célula (E6) vazia; 

e) Na célula E7 (coluna E, linha 7), digitar a fórmula:   

=SE(D7="";D4*(1+D5)^D6;"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D7 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

D4*(1+D5)^D6, caso contrário (;), deixar a célula (E7) vazia; 

 

Atividade 16: Se um capital de R$ 13.152,42 é aplicado durante 8 meses no sistema 

de juros compostos sob uma taxa mensal fixa que produz um montante de R$ 

18.000,00, qual será o valor da taxa mensal de juros? 

Dados 

C = 13.152,42 

n = 8 meses 

M = 18.000,00 
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i = ? 

Quadro 26 - Tabela de Juros Compostos com valores 

 

   Fonte: Dados primários 

 Observação: Inclui-se três valores na coluna “Dados” e o quarto aparecerá na 

coluna “Resultado”. 

Portanto, o valor da taxa mensal é de 4%. 

7.3 Calculadora do Sistema Price no Excel 
 

8.3.1 Construção de calculadora Sistema Price 

a) Construir as tabelas, conforme Quadro 27: 
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Quadro 27 - Tabela de Sistema de Amortização PRICE 

 

Fonte: Dados primários 

 

b) Na célula E4 (coluna E, linha 4), digitar a fórmula:   

=SE(D4="";D7*(1-(1 +D5)^(-D6))/D5;"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D4 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

D7*(1-(1 +D5)^(-D6))/D5, caso contrário (;), deixar a célula (E4) vazia; 

c) Na célula E5 (coluna E, linha 5), digitar a fórmula:   

=SE(D5="";TAXA(D6;-D7;D4);"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D5 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

TAXA(D6;-D7;D4), caso contrário (;), deixar a célula (E5) vazia; 

d) Na célula E6 (coluna E, linha 6), digitar a fórmula:   

=SE(D6="";LOG(D7/(D7-D4*D5);1+D5);"") 

Interpretação da fórmula: se a célula D6 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

LOG(D7/(D7-D4*D5);1+D5), caso contrário (;), deixar a célula (E6) vazia; 

e) Na célula E7 (coluna E, linha 7), digitar a fórmula:   

=SE(D7="";D4 *D5/(1-(1+D5)^(-D6));"") 
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Interpretação da fórmula: se a célula D7 for igual a vazio (“”), então (;)  usar a fórmula 

D4 *D5/(1-(1+D5)^(-D6)), caso contrário (;), deixar a célula (E7) vazia; 

f) Na célula G13 (coluna G, linha 13), digitar a fórmula: 

=SOMA(D4:E4) 

Interpretação da fórmula: corresponde a soma do valores que estão na células D4 e 

E4, porém umas dessas células vai estar vazia; 

g) Na célula F14 (coluna F, linha 14), digitar a fórmula: 

=SOMA($D$7:$E$7) 

Interpretação da fórmula: corresponde a soma dos valores que estão nas células D7 

e E7, porém umas dessas células vai estar vazia; 

h) Na célula G14 (coluna G, linha 14), digitar a fórmula:   

=SE(B14>$D$6;0;G13-E14) 

Interpretação da fórmula: se o valor do prazo que está a célula B14 for maior que o 

valor do prazo adotado (que está na célula D6), então (;) considerar 0, caso contrário 

(;), usar a fórmula G13-E14 (subtração entre os valores que estão nas células G13 e 

E14); 

i) Na célula D14 (coluna D, linha 14), digitar a fórmula:   

=SE(B14>$D$6;0;G13*C14) 

Interpretação da fórmula: se o valor do prazo que está a célula B14 for maior que o 

valor do prazo adotado (que está na célula D6), então (;) considerar 0, caso contrário 

(;), usar a fórmula G13*C14 (multiplicação entre os valores que estão nas células G13 

e C14); 

j) Na célula E14 (coluna E, linha 14), digitar a fórmula:   

=F14 - D14 

Interpretação da fórmula: subtração entre os valores que estão nas células F14 e 

D14; 
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k) Na célula C14 (coluna C, linha 14), digitar a fórmula: 

=SOMA($D$5:$E$5) 

Interpretação da fórmula: corresponde a soma dos valores que estão nas células D5 

e E5, porém umas dessas células vai estar vazia; 

Atividade 17:  A que taxa mensal um financiamento no valor de R$ 100.000,00, pode 

ser quitado em 30 meses, com prestação de R$ 8.882,74? 

Dados 

P = 100.000,00 

n = 30 meses 

R = 8.882,74 

i = ? 

 

Quadro 28 - Tabela de Sistema de Amortização PRICE inserindo fórmulas 

 

Fonte: Dados primários 

l) Feito os itens acima, para estender para as demais linhas, proceda da seguinte forma: 

i) selecione as células C14 a G14 ; 

ii) coloque o cursor ( ) no canto inferior direito até aparecer um sinal de mais (+); e 
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iii) arraste para baixo até a linha desejada. 

Quadro 29 - Tabela Price, para preencher as demais linhas 

 

Fonte: Dados primários 
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Tabela preenchida: 

Quadro 30 - Tabela Price toda preenchida 

 

              Fonte: Dados primários 

Portanto, a taxa mensal de 8%. 

7.4 Calculadora do Sistema SAC no Excel 

 

7.4.1 Construção de calculadora Sistema SAC 

 

a) Construir as tabelas, conforme Quadro 31: 
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Quadro 31 - Tabela de Sistema de Amortização SAC sem valores

 

Fonte: Dados primários 

 

b) Na célula F13 (coluna F, linha 13), digitar a fórmula: 

=$D$7 

Interpretação da fórmula: é igual ao valor da célula D7; 

c) Na célula F14 (coluna F, linha 14), digitar a fórmula:  

=F13-D14 

Interpretação da fórmula: é igual a diferença entre o valor que está na célula F13 

menos o valor que está na célula D14; 

d) Na célula E14 (coluna E, linha 14), digitar a fórmula:   

=C14+D14 

Interpretação da fórmula: é igual a soma entre o valor que está na célula C14 e o 

valor que está na célula D14; 

e) Na célula D14 (coluna D, linha 14), digitar a fórmula:   

=$D$7/$D$5 
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Interpretação da fórmula: é igual a divisão entre o valor que está na célula D7 pelo 

valor que está na célula D5; 

f) Na célula C14 (coluna C, linha 14), digitar a fórmula: 

  =SE(B14>$D$5;0;F13*$D$4) 

Interpretação da fórmula: se o valor do prazo que está a célula B14 for maior que o 

valor do prazo adotado (que está na célula D5), então (;) considerar 0, caso contrário 

(;), usar a fórmula F13*$D$4 (multiplicação entre os valores que estão nas células 

F13 e D4); 

Quadro 32 - Tabela de amortização SAC inserindo fórmulas 

 

  Fonte: Dados primários 

g) Feito os itens acima, para estender para as demais linhas, proceda da seguinte 

forma: 

i) selecione as células C14 a F14 ; 

ii) coloque o cursor ( ) no canto inferior direito, até aparecer um sinal de mais (+); e 

iii) arraste para baixo até a linha desejada. 
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Quadro 33 – Tabela Amortização SAC, para preencher as demais linhas 

 

           Fonte: Dados primários 

 

Tabela preenchida: 

Quadro 34 - Tabela de Amortização SAC toda preenchida 

 

                 Fonte: Dados primários 

7.5 Comparativo Entre os Sistemas Financeiros SAC e PRICE 

  

 Vejamos o gráfico abaixo do Quadro 35: 
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Quadro 35 – Gráfico comparativo entre PRICE e SAC 

 

  Fonte: Dados primários 

  

 Se verifica que ao finalizar as prestações no sistema PRICE, o total pago 

corresponde a R$ 111.326,52, enquanto que no sistema SAC corresponde a R$ 

111.000,00. 

 Contudo, temos que levar em consideração o seguinte: 

1. Não faz sentido afirmar que a tabela Price e SAC cobrem juros sobre juros e são 

injustas. As duas modalidades são internacionalmente utilizadas e os juros são 

aplicados somente sobre o saldo devedor; 

2. As duas modalidades são matematicamente equivalentes e partem do princípio de 

que os juros incidem apenas sobre o valor devedor; 

3. A soma das parcelas da Tabela SAC é menor que da Tabela Price. A explicação 

para essa diferença está no conceito de valor do dinheiro no tempo, no qual “dinheiro 
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antes” vale mais do que o mesmo “dinheiro depois”.  Na tabela SAC você paga parcelas 

maiores antes e quem paga antes, paga menos juros, por isso a soma das parcelas dá 

um valor total menor. Se você calcular o valor presente líquido das parcelas em ambas 

as modalidades, vai descobrir que são iguais ao valor da dívida inicial. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando propomos elaborar este tema, tínhamos a experiência de educador, 

que no ensino da Matemática, em especial da Matemática Financeira, pouco se faz uso 

da tão importante ferramenta que é o Excel, no ensino fundamental e médio, razão pela 

qual adotamos o tema “Uma Proposta de Utilização da Planilha Excel no Ensino-

Aprendizagem da Matemática Financeira”. 

Entretanto, a realidade atual é a de um mundo globalizado, onde a cada dia se 

exige que o fluxo de informações seja mais rápido e preciso. Logo, é de suma 

importância que os profissionais da educação saibam manusear, por exemplo, as 

ferramentas de texto e planilhas eletrônicas, mesmo porque as instituições, públicas ou 

privadas, utilizam-se da tecnologia da informação para agilizar, avaliar, demonstrar e 

guardar dados, de tal forma que possam auxiliar na tomada de decisões.  

             Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo mostrar que é possível e 

mais viável o estudo do referido assunto, utilizando os recursos do software Excel, 

conforme foi mostrado com exemplos de automação de planilhas.  

             Contudo, na escolha desse tema, não era nossa pretensão abordar todo 

assunto de Matemática financeira, e sim utilizar apenas alguns tópicos como exemplo. 

No entanto, o aluno tem aqui ferramentas e modelos para utilizar com outros tópicos. 

             Diante do exposto, este trabalho proporcionou ao educando, o 

desenvolvimento de suas capacidades e habilidades com softwere Excel no estudo da 

Matemática, dando-lhes autonomia, autoconfiança, argumentação, flexibilidade às 

mudanças tecnológicas. 

           Por fim, acreditamos também que serviu de incentivo aos educadores conhecer 

os benefícios que a modelagem matemática e o uso das tecnologias oferecem, pois 

verifica-se que durante o levantamento bibliográfico os autores mencionam que estes 

recursos quando bem direcionados e utilizados traçam um caminho de uma educação 

de qualidade. 
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         Dada a importância do tema, torna-se necessário o desenvolvimento de projetos 

que visem garantir a utilização continuada dos recursos do aplicativo Excel nas escolas, 

para que possam desencadear competências e habilidades para garantir um ensino de 

maior qualidade, que atenda as diferentes necessidades dos alunos e, assim, efetivar 

uma prática pedagógica diferenciada.   
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